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Discorre sobre o que é e comb é produzida a holografia. Focaliza a produ­
ção holográfica, suas aplicações mais pragmáticas, a utilidade para bibliotecas 
de artes e a relação holografia-informação como caminho para a real utilização 
dessa nova tecnologia de informação.

1. O QUE É A HOLOGRAFIA?
Na verdade a minha experiência como artista plástico, vinculada a sistemas de 

alta tecnologia, começou nos anos 80, quando, por um encontro quase^que amoro­
so com holograma, eu me senti à vontade e com muita afinidade para produzir 
um projeto holográfico. Como no Brasil, na época, não tínhamos laboratórios para 
esse tipo de produção, fiz um contacto na Inglaterra com o físico inglês John 
Webster, me encaminhei para lá e num espaço de tempo de três a quatro meses 
produzi um projeto holográfico. Atualmente, o meu interesse maior por pesquisas 
está ligado, realmente, a sistemas de artes vinculados à alta tecnologia.

Estou, atualmente, produzindo um projeto junto ao INPI, com sistemas de rá­
dio, de astronomia e um cotejo, agora muito em começo, com satélites.

Começo este ensaio tentando explicar de uma forma muito enpassant e bem 
sintética o que é holografia e como se produz. Em termos da raiz de própria pala­
vra, o holo vem de origem grega, e significa um todo, e essa relação vinculada à 
grafia se compõe como imagem total. Holografia se difere de um processo foto­
gráfico pelo seguinte: ela contém todos os contornos da imagem do objeto a ser 
holografado. E, com isso, você tem a capacidade, num impacto corpo a corpo com 
o holograma, de viver todo o seu aspecto de paraláxia, seja ela horizontal ou verti­
cal.
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Na produção holográfica, um facho princ ipa l do laser se b ifu rca  em outros 
pequenos fachos, sendo que um deles ilum ina  o ob je to  a ser ho lografado e o ou tro  
ilum ina a chapa holográfica que receberá as inform ações luminosas que contém 
o objeto.

Nesse processo nós conseguimos armazenar a imagem do ob je to , em todos os 
seus contornos e, no caso, as suas form as. Um dado que acred ito  m u ito  im portan­
te é o seguinte: se eu parto  um holograma em cem pedaços, por exem plo, cada 
um  dos pequenos pedaços contém  todas as inform ações do to d o , p o rta n to  nunca 
se perde a inform ação.

Esse dado específico da ho lografia  vem exc itando alguns cientistas a criarem 
alguns pro je tos de tese sobre a semelhança entre o processo ho lográ fico , armaze­
nando inform ações, e o cérebro hum ano. Houve um caso contem porâneo com o 
Secretário de Estado do Presidente Reagan, onde ele recebeu um  tiro  no cérebro 
e fico u  com inform ações apenas parciais, ou seja, com uma parte do cérebro 
extrem am ente afetada. Após alguns meses, essas inform ações que ele havia perd i­
do  começaram a vo lta r à tona em seus pensamentos. Esse exem plo ficou  mais 
fác il de ser exp licado através do p rin c íp io  ho lográfico.

Com relação ao h is tó rico , o p rim e iro  holograma fo i p roduz ido  em 1948, por 
um fís ico  chamado Denis G arbor, ainda por processos precários, por não ex is tir o 
laser. Ele conseguiu uma boa produção holográfica. Só em 1962 dois fís icos ameri­
canos — Le ik  e Fatsmes — conseguiram produz ir o p rim e iro  hologram a, que, se­
gundo consta, seria o de prim eira geração.

Em term os especulativos, o que realmente causa certo  im pacto é que a holo­
grafia não altera só as m ídias, a nível de imagem, mas começa a alterar o com por­
tam ento de p rincíp ios filosó ficos  da própria  humanidade. Assim, com o os artistas, 
na Renascença, se apropriavam  da alta tecnologia fo rnecida na época, hoje alguns 
artistas também se u tiliza m  da ho lografia  para esses fins.

2. APLICAÇÕES DA HOLOGRAFIA
Vou começar a c ita r algumas aplicações mais pragmáticas do  uso da hologra­

fia , começando pela m edicina. A tua lm en te  existe em desenvolvim ento um apare­
lho ho lográ fico  que, através de im pulsos acústicos, reconstró i toda a imagem, por 

exem plo, de uma parte afetada do co rpo  hum ano, sem que você seja obrigado a 
dissecar o paciente para te r esse t ip o  de inform ação. Ele recons titu iria  todas as 
informações, po r exem plo, de um coração, e um  m édico, utilizando-se da ho lo ­
grafia, pode realm ente processar essas inform ações todas.

Com relação ao cinema, por exem plo, em 1980 o fís ico  V ito r  Colm on apre­
sentou o p rim e iro  film e  ho lográ fico  do  m undo, que era o seguinte: uma russa que 
saía com cravos e rosas vermelhas na mão se encaminhava em direção à platéia, 
onde a sensação que algumas pessoas tinham  na apresentação era de um  ser de luz 
que caminhava no palco, atravessava toda a platéia e saía pelo o u tro  lado.
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Nesse desdobram ento, com  certeza, terem os esse im prim ism o , provavel­
mente com o te le fone, que seria a capacidade de, estando aqui em Brasília, m an­
dar algumas imagens para Nova Iorque. Essas imagens en trariam  numa espécie 
de cabine te le fôn ica  holográfica, onde eu as mandaria para qualquer p o n to  

do m undo, via satélite, e receberia na m inha cabine a mesma pessoa em três d i­
mensões.

A tua lm ente , nos Estados Unidos, alguns empresários já estão conseguindo 
produzir imagens em butidas em livros ho lográficos, onde, a um  custo baixíssim o, 
se produz em grande quantidade. Essa descoberta, praticam ente m u ito  recente, de 
impressão holográfica em papel, possib ilita  a tua lm ente veiculação em grandes esca­
las.

Um o u tro  p o n to  que eu acharia interessante ser c itado  é o seguinte: quando 
você holografa um  copo com  água, se eu fo r  fazer uma análise m icroscópica do 
holograma, conseguirei perceber todas as partícu las que fo rem  processadas na 
água. É com o se a ho lografia  registrasse na chapa holográfica a in fra -estrutura da 
matéria.

Sob o p o n to  de vista da com putação, a capacidade de arm azenamento que 
tem ajudado imensamente uns pequenos ensaios sobre com putadores que não mais 
usam suporte magnético para retenção da in form ação, mas a chapa holográfica, 
através de um  im pulso laser; isso no tocan te  a tem po  hábil, seria o com putador 
in fin itam ente  mais ráp ido. Tam bém  com  relação à parte de com putação gráfica, 
facilitará demais, porque terem os peças que serão apresentadas em raio, peças con­
vencionais, são imagens que se com putarão to ta lm e n te  soltas no espaço, dando uma 
capacidade de le itu ra  em três dimensões com  m u ito  m a io r fac ilidade. Com relação 
às bibliotecas de artes, algum increm ento, inclusive, já vem correndo. Por exem ­
plo, as obras arquite tôn icas, as obras escultóricas, en fim , todos os elementos de 
com portam ento trid im ens iona l serão m u ito  mais fáceis de serem visualizadas com 
o poder da holografia. Com essa quantidade imensa de in fo rm ação que o ho logra­
ma carrega, posso cria r um certo  paralelo com  o processo fo to g rá fico : enquanto a 
fotografia  concentra quarenta pontos po r cm 2, o hologram a concentra mais de 
m il pontos por cm 2 . Cartões de c réd ito , atua lm ente, já estão sendo utilizáveis com 
registro ho lográfico. Isso, para e fe ito  de segurança, s im p lifica  imensamente seu 
uso.

Com relação à public idade, em Nova Iorque aconteceu um  fa to  m u ito  in te ­
ressante: na 5? Avenida, a Loja C artier ex ib iu  um  hologram a na v itr in e , onde se 
apresentava um braço segurando um  colar de diamantes e, recentem ente, uma se­
nhora já idosa cruzou aquela lo ja dando guarda-chuvadas na ho lografia , pensando 
que aquilo  fosse obra do dem ônio ou coisa parecida!

No campo da in te rom e tria  ho lográfica, que é basicamente a parte c ie n tífica , 
a parte mais pragmática do  cam po da ho lografia , ela vem sendo usada para detec­
tar alguns equipam entos de alta precisão que, com ou tros meios até então disponí-
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veis, eram impossíveis de se detectar. A lterações de câmeras pneumáticas para 
aviões, aletas de satélites, equipam entos nucleares, por exem plo, estão sendo 
processados nos testes com in te rom etria , a nível ho lográ fico . A  ho lografia  tem a 
capacidade, inclusive, de ho lografar to d o  o processo de crescim ento de um cogu­
melo. Ela congela essas inform ações todas, to d o  o processo.

O u tro  dado que acredito  seja m u ito  curioso é que as m ídias que hoje 
congelam  a m em ória do  passado, com o o processo fo to g rá fico , o film e , darão um 
certo  salto com registros de m em ória holográfica, sob o p o n to  de vista que nós 
armazenaremos inform ações de pessoas já mortas, só que na mesma escala e no 
mesmo espaço, com  todos os seus con to rnos, ta l com o um  p ro je to  de arte.

Na verdade, esse uso de alta tecnolog ia , sendo processado por artistas, nada 
mais é do que, po r exem plo, dando um  corte  h is tó rico , o que fize ram  todos os 
grandes artistas da história . O p ró p rio  Leonardo da V in c i se u tiliz o u , de uma 
certa fo rm a, de alta tecnologia, que na época era a pigmentação qu ím ica  e o co­
meço das representações projetivas, que eram baseadas em cima da imagem para a 
produção de obras de arte.

A tua lm ente , em nosso País, existem  três ou quatro  ho lógrafos que vêm pro­
duz indo  holografia  para fins  artís ticos, sendo que um deles tem  u tiliza d o  a ho lo­
grafia com o poesia, que não se prende mais ao suporte do papel, mas seriam 
palavras divagando sobre o espaço mesmo. 0  que, na verdade, acho que fica mais 
interessante, se co locado sob um  p o n to  de vista estru tu ra l, é que quando essas 
novas m ídias começam a acontecer, quase que forçosam ente elas pedem a re fo r­
mulação de to d o  o co n te x to  a nível da própria  inform ação. Esses produtos que 
agora foram  apresentados, aqui, poderão, tranqüilam ente, no mais ta rdar em dez 
anos, ser registrados tam bém  por ho lografia . Serão imagens to ta lm en te  soltas no 
espaço. Agora, diante de um  hologram a, nós não podemos esquecer de uma inven­
ção fantástica que fo i aludida po r um  escritor chamado B iron  Casares, sob o t í tu ­
lo de A  Invenção de Morei, que era uma máquina que produzia seres fic tíc ios , 
con tendo todas as inform ações de cor, estru tura e cheiro  dos seres humanos. Eu 
não sei até que p o n to  a ho lografia , esta máquina fantástica, será o lim ite  do pro ­
cesso ho lográfico. A cho  que a ho lografia , anexada a sistemas de alta tecnologia, 
com o inte ligência  a rtif ic ia l e ou tros sistemas, provavelm ente chegue a esse t ip o  de 
dimensão.

Na verdade, o  que alguns pensadores colocaram  sobre ho lografia  é que é uma 
solução à procura de um  problem a.

Abstract
Holography
Discusses what dis and what is produced by holography. Focuses on the holographic 
production and its applications in art libraries. The relationship between holography- 
information as a good way for a real utilization of such a new information technology.
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